
A procura do rigor e da objetividade absoluta tem sido apresentada como justificação para a elaboração de critérios de classificação de exames nacionais que se afiguram como tratados supremos do Saber. Assim, mais do que a certificação de conhecimentos, com esta limitação de possibilidades de resposta, os critérios afiguram-se como instrumentos de validação da atenção e treino dos alunos. 


Lamenta-se assim o efeito subversivo que daí poderá advir para a educação, reduzindo a escola a centros de preparação e treino do discurso de resposta a exames. Convém não esquecer que os resultados dos exames nacionais são a base para a elaboração dos rankings de escolas e que estes são, cada vez mais, um fator a ter em conta, pelos encarregados de educação, no momento de escolha da escola dos seus educandos. 

Julgo que este é um debate que urge fazer: queremos formar alunos capazes de ler, interpretar, pensar autonomamente ou, pelo contrário, máquinas de responder a exames de acordo com o estrito articulado dos critérios de classificação! 

Lamentavelmente, esta doutrina foi aplicada nas provas de português e matemática do 4º ano do ensino básico. Como sabem, o exame de português teve média negativa e o pior item foi a leitura e interpretação. E se colocássemos “o dedo na ferida”: o pior respondido ou o pior classificado? 

Acrescenta-se que um pedido de reapreciação de prova tem de ser realizado de acordo com os critérios de classificação, o que os torna inquestionáveis. Estes, assim como as provas, podem ser consultados no site do GAVE (gabinete de avaliação educacional).

Tanto quanto sei, até à data, para além dos desabafos de alguns professores corretores, apenas foi tomada posição pública no excelente artigo que António Guerreiro publicou (jornal público – suplemento Y), no passado 28 de junho - A Teologia dos exames. Nele apresentam-se exemplos dos exames de Português e de literatura do ensino secundário. 


Na qualidade de encarregada de educação de um aluno que obteve 3 a português e 4 a matemática (apenas se referem as notas porque não estão em causa os resultados obtidos, mas antes as preocupações acima expostas), partilham-se e comentam-se alguns exemplos das correções realizadas, que permitem questionar todo este processo. Uma leitura atenta dos critérios de classificação (destes e de outros exames) poderá desvendar outras situações igualmente graves.  


PROVA FINAL DE PORTUGUÊS – CÓDIGO 41 – 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO – 7 DE MAIO

Caderno 1 - Questão 1[image: image1.jpg]1. Ordena as afirmagdes, numerando-as de 1 a 5, de acordo com a sequéncia do

texto.

A primeira afirmag&o ja esta numerada.
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Em 5 pontos possíveis, a questão é classificada com 0 pontos, dado que nas questões de ordenação não há lugar a classificações intermédias. Ainda que, no exemplo apresentado, as duas afirmações erradamente numeradas digam respeito aos dois últimos parágrafos do texto e distem 4 linhas uma da outra, considera-se que o aluno não compreendeu nada do que leu.
Note-se que esta é a primeira questão formulada a alunos de 9 anos que se encontram pela primeira vez numa situação de exame (com todos os trâmites burocráticos associados, nomeadamente a assinatura de documento certificando que não levam os telemóveis que a maior parte nem sequer possui!). Exame esse realizado em escolas que não as suas, com professores que não os seus.
Caderno 1 – questão 3
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Em 7 pontos possíveis, a questão é classificada com 0 pontos. O professor classificador aplicou o nível de desempenho “dá outra resposta” presumivelmente porque a justificação apresentada se afastou do “cenário de resposta”. (critérios de classificação pág 5 e 6). Ou seja, considera-se que o aluno não foi capaz de emitir uma opinião pessoal sobre o assunto.
Caderno 1 – questão 6

[image: image3.jpg]Completa a frase seguinte com uma expresséo retirada do texto.





Em 3 pontos possíveis, a questão é classificada com 0 pontos. De acordo com os níveis de desempenho apresentados na pág. 6 dos critérios de classificação, o aluno deu outra resposta. Ou seja, considera-se que o aluno não compreendeu nada do que leu.
PROVA FINAL DE MATEMÁTICA – CÓDIGO 42 – 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO – 10 DE MAIO
Caderno 1 – questão 3.1.

[image: image4.jpg]3. Observa o inicio da sequéncia de figuras que o Hugo esté a construir com circulos.

Nesta sequéncia, cada figura tem mais circulos do que a figura anterior.
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Na questão 3.1., em 3 pontos possíveis, a questão é classificada com 0 pontos pois de acordo com critérios de classificação (pág 4) apenas se admite a resposta 20. 

O aluno demonstra o seu raciocínio de forma correta mas engana-se a responder. Este facto é assinalado pelo professor (o 19 e 20 estão sublinhados). Na questão seguinte, o aluno demonstra ter adquirido a noção de sequência.  No entanto, por não haver lugar a classificações intermédias, o raciocínio da criança não é valorizado.
Caderno 2 – questão 21
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Em 5 pontos possíveis, a questão é classificada com 0 pontos. O aluno, apesar de continuar a operação para além da divisão inteira, demonstra efetuar corretamente a divisão, usando o respetivo algoritmo. Mais uma vez, não foi valorizado o raciocínio da criança. (pág. 11 critérios de classificação)
Caderno 1 – questão 4
Não se questionam os critérios de classificação mas sim a formulação da pergunta .

 Frases do enunciado:

“O Hugo estava a desenhar figuras diferentes, mas que tivessem sempre a mesma área.”

 “Lê o que dizem o Hugo e a Mafalda depois de observarem com atenção as figuras.”

Considero que estas frases (em particular quando na segunda se afirma “depois de observarem atentamente as figuras”), tornam a pergunta capciosa. A criança, se atenta e observadora, é induzida em erro e levada a responder não de acordo com os seus conhecimentos, mas sim com os factos que lhe são apresentados nas figuras dos enunciados.
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Lé o que dizem o Hugo e a Mafalda depois de observarem com atencéo as figuras.

Penso que encontrei uma regral! Acho que ndo. Pode haver figuras

Sempre que duas figuras tém a com a mesma area mas com

mesma area, também tém o perimetros diferentes.

mesmo perimetro.

Hugo Mafalda
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